
Senhoras e senhores, queridos colegas da 48, boa noite!

Em 1962, nascia na cidade de São Paulo, Magda Lumena Pierri Carvalho. 

Mudou-se para Araraquara, onde passou boa parte de sua infância e adolescência. 

Apaixonada por cuidar das pessoas, decidiu cursar Medicina. Formou-se médica em 

1987, e otorrinolaringologista em 1989. Teve 3 filhos. Aos 34 anos foi surpreendida por

uma doença que abreviou muito sua vida, falecendo cerca de 2 anos depois. Essa 

mulher é a minha mãe, razão pela qual eu estou aqui hoje perante vocês. Assim como 

ela, muitos outros pais, mães, amigos e familiares, estão nos aplaudindo em cadeiras 

invisíveis, porém não menos verdadeiras. 

Em algum momento desse caminho que traçamos para chegar até aqui, 

tivemos que nos despedir de alguém que nos deu a vida, nos criou e teve os mesmos 

sonhos que os pais aqui presentes fisicamente. Vocês estiveram conosco desde o 

início, nos ensinaram a dar os primeiros passos, desenharam nossas asas para que 

pudéssemos aprender a voar, sonharam este lindo sonho junto a nós.  Nos rebelamos,

choramos, e tivemos que aprender muito cedo o quanto dói a separação. Mas 

aprendemos muito cedo que as pessoas que amamos nunca nos deixam, e que a 

morte não é o fim.

Dessa perda nos fizemos mais fortes e percebemos que a morte acaba por 

tornar a vida mais intensa, nos fazendo entender a importância de dizer ‘eu te amo’ 

para aqueles que ficaram, e apreciar tudo o que fizeram e ainda fazem por nós. E 

dessa forma aprendemos a encarar a morte de outra maneira, mais serena, menos 

dolorosa, o que nos permite torna-la um fardo menos pesado ainda que tenhamos que

lidar com ela frequentemente em nossa nova profissão.

Hoje sabemos que não perdemos uma mãe, ou um pai, mas que ganhamos um

anjo que nos guiou em cada dia de nossas vidas.  Temos a certeza de que aquilo que 

não vemos é aquilo que mais sentimos, e quando fechamos nossos olhos sentimos 



sua presença. Sabemos que vocês  estão aqui, com os olhos cheios de lágrimas, nos 

olhando com orgulho. Pois torceram por nós igualmente, e nos auxiliaram de maneiras

que não pudemos ver,  sempre nos envolvendo de amor e carinho. Escutamos suas 

palavras em nossos corações, e podemos ouvir suas mãos nos aplaudindo.

Ao lado de Deus, seguiram como pais, mantiveram-se sempre vivos em nossos

pensamentos, em nossos corações e em nossas orações. E só temos a agradecer por

tudo aquilo que fizeram por nós em vida, e continuam fazendo no mundo espiritual. 

Mesmo ausentes aos olhos, nosso amor por vocês cresce diariamente, e sem sua 

ajuda com certeza não teríamos chegado tão longe.

Vocês, pais, mães, avós, irmãos que partiram, deixaram aqui o amor mais 

intenso e verdadeiro, fazendo com que estejam plenamente vivos em cada um de nós.

Vocês são parte do que somos, e carregamos em nós o melhor que nos deixaram, e 

certos de que estão vivos em espírito, estão intensamente vivos dentro de nós.

Encerro esse discurso em lágrimas, porém muito feliz na certeza de que um dia

iremos nos reencontrar. Afinal, para a mente bem estruturada, a morte é apenas a 

grande aventura seguinte.

Amamos vocês! Obrigada!

Raíssa Pierri Carvalho


